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“WHAT ARE WE BUSY DOING?”
Isabelle Stengers

Objetivo: provocar uma reflexão sobre a construção dos cuidados de saúde do futuro

Introdução: o futuro da saúde como efeito da relação entre a experiência e a expetativa

O que se espera da digitalização em saúde: alguns testemunhos



Não há expectativa sem experiência nem experiência sem expectativa. 
(Koselleck, 2004)

Sendo dados antropológicos, a experiência e a expectativa constituem a 
condição das  histórias possíveis. (Koselleck, 2004)

O futuro molda o presente. (Adams et al., 2009)

O futuro não é um mero espaço técnico ou neutro – é espoletado através 
do afeto e das sensações (Appadurai, 2013); é falado, domado, 
comercializado e colonizado. (Adam & Groves, 2007)

O futuro alimenta imaginações específicas, coexistindo diversos futuros no 
presente e desenhando-se tendências de hegemonização e dominação 
de certas imagens de futuro sobre outras. (Pels, 2015)

A dominação de certas imagens de futuro sobre outras leva à 
“privatização da esperança” (Thompson & Zizek, 2013) e à emergência 
e/ou consolidação de regimes que definem os termos do futuro, o qual é, 
por esta via, “aprisionado no presente” (Strathern, 1992).

Experiência e 

Expetativa: o 

futuro como 

matter of

concern



O QUE SE ESPERA DA 

DIGITALIZAÇÃO EM SAÚDE?

 Os impactos maiores da digitalização da saúde são os de:

 Tornar visível os espaços de experiências (o contingente –

e.g., recursos disponíveis, constrangimentos estruturais,...)

 Vislumbrar horizontes de expetativas (o imaginário – e.g., 

novas necessidades, futuros desejados,…)
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